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A falta de educação da sociedade brasileira
tem trazido um empobrecimento muito grande à
política nacional. Basta ver o horário político na TV

Com a educação vem a saúde, a li-
berdade, o trabalho, a riqueza, a ale-
gria de viver. Preocupa-me, since-
ramente a indiferença das nossas au-
toridades com a educação.

Chegam a quase 75% da população
brasileira os chamados analfabetos
funcionais, aqueles que sabem ler,
mas não sabem o que estão lendo.
Uma ponderável parcela está incluída
na categoria de microcéfalos, não
desenvolveram seu cérebro, suas fa-
culdades mentais devido à falta de
nutrientes alimentares.

Estes não se preocupam
com seu bem-estar, com
o crescimento econômi-
co nacional e muito me-
nos têm aptidões para
poupar, sob a ótica cega
de que poupar é colocar
muito dinheiro na conta,
quando na verdade a arte
de poupar está em saber
amealhar.

O tempo que passa, ou
o tempo perdido, como
dizem os chineses, não
volta atrás. A vida é con-
tada pelos segundos, que

marcam o caminhar do relógio e não os
minutos, horas, dias. A vida pode ser
perdida, desaparecer, em frações de
segundos, de minutos, de dias.

A falta de educação da sociedade bra-
sileira tem trazido um empobrecimento
muito grande à política nacional. Quem
assiste uma vez ao horário político pela
TV ou rádio (mais pela TV) se assusta
com a burrice dos candidatos.

A maioria extraordinária é um fra-
casso cultural, de conhecimentos bá-
sicos para a vida. Como votar num
plantel de gente tão desprovida de co-
nhecimentos?

Vivemos ao sabor de um conjunto de
Tiriricas da pior qualidade, sem qual-
quer capacidade mental para admi-
nistrar ou legislar em favor de uma
nação que está precisando celeremen-
te de educação.

Outro dia vi um velho amigo dizer que,
para derrotar o PT, po-
demos eleger até o pior
dos candidatos. Está tudo
errado. Temos que com-
bater aqueles que forem
iguais ou pior do que Dil-
ma. Temos que mudar e,
pelo que pressentimos, o
Brasil, não sabemos co-
mo, quer mudar e, se irá
por outro caminho tor-
tuoso, inconveniente,
não podemos avaliar.

Só a educação de uma
sociedade pode ser sua
maior conquista.
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Não se afirma com clareza o que desejamos de
cada nível de ensino, nem de como se pode
qualificar melhor professores e especialistas

Desafiado pelo ex-ministro Ernane Gal-
vêas, aceitei a ideia de discutir os gran-
des problemas da educação brasileira no
Conselho Técnico da Confederação Na-
cional do Comércio. Primeiro, ficou bem
claro no espírito de todos que temos hoje
um Plano Nacional de Educação, que
começou com três anos de atraso (se-
guindo um velho hábito), mas que falta
uma Política Nacional de Educação, des-
conhecida de todos os que estão en-
volvidos no importante problema.

Não se afirma com clareza o que de-
sejamos de cada nível de ensino, nem de
como se pode qualificar melhor os nossos
professores e especialistas, nem de como
seria possível, repetindo o que fazem os
países desenvolvidos, oferecer tempo in-
tegral em nossas mais de 200 mil escolas.
Laboratórios nas instituições é um luxo
reservado a poucas delas e o emprego do
computador se faz de modo enviesado.

Explico: as máquinas são compradas
pelo poder público, levadas às escolas,
mas são primacialmente utilizadas para
práticas burocráticas, como acompanhar
a frequência e as notas dos alunos. Só 6%
delas são empregadas para auxiliar os
professores na difícil tarefa de ensinar
melhor os conteúdos curriculares, de

resto, envelhecidos com o tempo.
No momento dos debates, surgiram

considerações bastante interessantes, a
partir do ex-ministro Célio Borja: “Não
temos uma cultura homogênea. Somos
um país de misturas. O maior desafio é
dar atenção às grandes massas”.

Depois de criticar a formação dos
professores (“que não ensinam os nos-
sos jovens a pensar”), Célio Borja cedeu
a vez ao conselheiro José Arthur Rios:
“Vivemos a superstição do computador,
mas ele sozinho não resolve nada. Te-
mos uma educação cartorária, buro-
crática. Desconfia-se (o que não faz
sentido) da iniciativa privada e im-
portamos inovações de outros países.
Deveríamos ter uma educação ecumê-
nica, sem preconceitos”.

O ex-reitor Antonio Celso Pereira cri-
ticou a forma de constituição do Plano
Nacional de Educação: “Metas signi-
ficam a exteriorização dos nossos fra-
cassos. Seria interessante estudar de
forma adequada o projeto de federa-
lização da nossa educação, pois é sabido
que Estados e municípios fracassaram
completamente em suas missões”.

Criticou também o corporativismo das
escolas superiores federais e pediu uma
ampla revisão dos cursos de Pedagogia.
Elogiou o Pronatec, que considerou uma
pequena luz em nosso ensino médio e
mostrou que precisamos hoje de 90 mil
engenheiros e só formamos 1/3 desse
total. Por fim, mostrou como a exis-
tência majoritária de empregos menos
qualificados trava a expansão do PIB.
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Reciclar resíduos poderia elevar o PIB do Brasil em US$ 35 bilhões e ainda poupar energia

O último dia 2 de agosto marcou o fim
dos quatro anos concedidos pela Po-
lítica Nacional de Resíduos Sólidos para
os municípios extinguirem os lixões.
Das 78 cidades capixabas, uma pequena
parcela ainda tem lixão, e outras não
conseguiram atender a todas as de-
terminações da Lei Federal nº 12.305,
de 2010, que instituiu a política.

A intenção da lei é que, em vez de
contaminar o ar, o solo e o subsolo com

depósitos de lixo, as prefeituras adotem a
reciclagem como prioridade. Isso porque
reciclar resíduos poderia elevar o PIB do
Brasil em US$ 35 bilhões e ainda poupar
10 mil Gigawatt-hora por ano. Aderir à
reciclagem também permite não utilizar
áreas enormes, cada vez mais raras, mais
distantes e mais caras, como aterro ou
depósito de lixo. Um aterro para 100
toneladas por dia custa R$ 52 milhões e
uma cidade de 100 mil habitantes paga

cerca de R$ 2,7 milhões por ano para
manter um espaço como este.

Quando a vida útil de um aterro
acabar outro espaço será necessário
para receber resíduos, com os mesmos
problemas do anterior. A reciclagem, ao
contrário, nunca tem fim e pode ser
implantada em áreas pequenas, com até
2% do tamanho de um aterro, e perto de
locais onde há maior geração de lixo.

Devemos lembrar que governos, ONGs
e empresas privadas vêm unindo forças
na busca pelo melhor caminho para
obtenção de maior lucro socioambiental.
Mas isso ainda é insuficiente. Para o
equilíbrio dos interesses sociais, ambien-
tais, políticos e econômicos são neces-
sários o interesse e o bom desempenho de
todos os segmentos da sociedade.

Algumas cidades do Espírito Santo es-
colheram empresas particulares para cui-
darem do tratamento dos seus resíduos,
outras fecharam convênios, outras ela-
boraram e implantaram planos de lim-
peza, mas ainda existem algumas que
procuram o melhor jeito de se adequar à
Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Entre as principais dificuldades dos mu-
nicípios que ainda não conseguem reciclar o
lixo ou enviá-lo para aterros sanitários estão
a carência de conhecimento técnico e altos
custos para a adequação necessária. Por
hora, é importante sempre lembrar e alertar
sobre a prática de hábitos de consumo
sustentável e os instrumentos para propiciar
o aumento da reciclagem e da reutilização
dos resíduos sólidos, além da destinação
ambiental adequada dos rejeitos.
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